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Uma recente sondagem 
realizada pelo Instituto Feco-
mércio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) revelou que 27% dos 
turistas que visitam a cidade 
do Rio de Janeiro têm grande 
interesse em explorar outras 
cidades do estado. Com um flu-
xo turístico intenso na capital, 
o desafio agora é transformar 
esse interesse em viagens efeti-
vas para o interior, destacando 
destinos como Petrópolis, na 
Região Serrana.

A pesquisa, que entrevistou 
1.001 turistas nacionais e es-
trangeiros entre os dias 27 de 
agosto e 1º de setembro, mos-
trou que a percepção positiva 
sobre a segurança pública no 
estado aumentou significativa-
mente após a estadia, passando 
de 32,4% para 66,3%. Essa me-
lhoria na sensação de segurança 
pode incentivar os visitantes a 
expandirem seus roteiros e ex-
plorarem outras regiões, como 
Petrópolis, enriquecendo sua 
experiência no Rio de Janeiro.

“Petrópolis, conhecida por 
seu rico patrimônio histórico e 
cultural, oferece uma comple-
mentaridade única à vivência 
na capital. O desafio é conver-
ter o alto interesse demons-
trado pelos turistas em visitas 
concretas à cidade. Para isso, é 

fundamental investir em estra-
tégias que facilitem o acesso e 
promovam os atrativos locais, 
como pacotes turísticos inte-
grados, melhorias no transpor-
te e maior divulgação das atra-
ções”, destaca o presidente do 
SindTurismoPetrópolis, Ger-
mano Valente.

A pesquisa também desta-
cou que 81,2% dos turistas con-
sideram importante ou muito 
importante ter opções de hos-
pedagem sustentáveis, e 76,7% 
estão dispostos a pagar mais 
por esse tipo de acomodação. 

Petrópolis pode aproveitar essa 
tendência, pois dispõe de diver-
sas opções de hospedagem que 
adotam práticas sustentáveis, 
alinhando-se aos interesses dos 
viajantes contemporâneos.

As redes sociais também 
exercem grande influência na 
decisão dos turistas, com 13,8% 
sendo impactados pelo Insta-
gram. Ao intensificar a pre-
sença digital e promover suas 
belezas naturais, patrimônios 
históricos e eventos culturais 
nessas plataformas, Petrópolis 
pode atrair a atenção de poten-

ciais visitantes e estimular o de-
sejo de conhecê-la.

“Transformar o elevado 
interesse dos turistas em via-
gens efetivas para Petrópolis 
é essencial para fortalecer o 
turismo no interior do estado. 
Com ações coordenadas entre 
o poder público e a iniciativa 
privada, a cidade tem potencial 
para se firmar como um destino 
indispensável para quem visita 
o Rio de Janeiro, enriquecendo 
a experiência dos turistas e im-
pulsionando a economia local”, 
conclui Germano. 

Cidade imperial pode ter aumento 
no número de turistas, diz estudo
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Cidade histórica, Petrópolis tem oportunidade de atrair parte desse público

Dívida da Prefeitura agrava crise 
da coleta de lixo em Petrópolis
Problemas são constatados em diversas regiões da cidade

Por Gabriel rattes

A cidade de Petrópolis vive 
uma crise na coleta de lixo, que 
piorou nas últimas semanas de-
vido aos atrasos nos pagamen-
tos da Comdep (Companhia 
Municipal de Desenvolvimen-
to de Petrópolis), como de-
nunciado pelo vereador Mauro 
Peralta (PMN). O problema é 
visível: caçambas de lixo trans-
bordando e resíduos espalha-
dos pelas ruas e calçadas. Em 
Itaipava, ao longo da Estrada 
União Indústria, por exemplo, 
o movimento Unidos por Itai-
pava (UNITA) revelou que a si-
tuação é ainda mais grave, com 
sacos de lixo acumulados em 
frente a comércios, restaurantes 
e supermercados, exalando mau 
cheiro e a presença de insetos. 
O movimento alerta que a falta 
de limpeza urbana afeta não só 
a saúde pública, mas também 
a economia local. Por isso, en-
viaram um ofício à Comdep e à 
Secretaria de Segurança, Servi-
ços e Ordem Pública, exigindo 
uma solução imediata.

Na última quinta-feira (21), 
a vereadora Gilda Beatriz (PP) 
também se manifestou, enviando 
um ofício ao Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). “Estamos entrando no 
período de festas de fim de ano, 
com maior fluxo de pessoas nas 
ruas e de consumo, onde indubi-
tavelmente a produção de lixo é 
maior. Assim, diante da situação 
que se apresenta, e preocupados 
com questões basilares como 
saúde pública, e com o possível 
agravamento da crise já instalada, 
e sobretudo com a inércia do Po-
der Executivo em resolver tudo 
isso que já expus, venho solicitar 
a essa douta promotoria o apoio 
e as ações próprias dentro de suas 
prerrogativas institucionais”, diz 
um trecho do documento proto-
colado.

Fabrício Santos, secretário do 
UNITA, destacou que a situação 
atingiu um nível alarmante. “O 
lixo não está sendo recolhido há 
dias. Além disso, não temos ne-

nhum serviço para a retirada de 
entulho, o que só agrava o pro-
blema. Estamos vendo nosso dis-
trito, que é um cartão-postal da 
cidade, ser transformado em um 
depósito de resíduos”, lamenta.

O impacto já é sentido pelo 
turismo, que é um setor vital 
para a economia de Itaipava. 
Empresários relatam que a 
presença de resíduos nas ruas 
tem afastado os visitantes, pre-
judicando bares, restaurantes e 
pousadas. Com o aumento do 
fluxo de turistas aos fins de se-

mana, a demanda por uma co-
leta eficiente é ainda maior, mas 
não tem sido atendida.

Entre as principais reivin-
dicações do UNITA estão a 
retomada imediata da coleta re-
gular e o reforço na fiscalização 
contra o despejo irregular de 
lixo. “Queremos medidas práti-
cas e imediatas. Itaipava é uma 
imagem símbolo forte para o 
turismo, construída com tanto 
esforço e não pode pecar por fal-
ta de gestão da limpeza pública”, 
ressalta Alexandre Plantz.

Dívida com a  
Força Ambiental

A situação do lixo em Pe-
trópolis piorou ainda mais 
quando a Força Ambiental, 
empresa responsável pelo 
aterro sanitário em Três Rios, 
se recusou a receber o lixo da 
cidade. O vereador Mauro Pe-
ralta (PMN) informou que a 
recusa ocorreu devido a uma 
dívida de R$ 1,4 milhão do 
governo municipal com a em-
presa. Diante do risco para a 
saúde pública, os vereadores 
Mauro Peralta e Domingos 
Protetor convocaram, para a 
próxima terça-feira (26), o pre-
sidente da Comdep, Anderson 
da Silva Fragoso. O objetivo é 
ouvir explicações sobre a crise 
no lixo, as medidas que serão 
tomadas e os motivos para o 
atraso nos pagamentos.

O que diz a Prefeitura?
Procurada, a Prefeitura de 

Petrópolis não respondeu aos 
questionamentos, entretanto, 
emitiu uma nota afirmando 
que o pagamento à empresa 
está “praticamente em dia”. 
Ainda informou que irá notifi-
car a Força Ambiental para que 
o acesso dos veículos da compa-
nhia ao aterro de Três Rios seja 
normalizado.

Divulgação/Redes Sociais

Caçamba de lixo totalmente lotada na rua Joao Xavier, no bairro Duarte da Silveira

PETROPOLITANAS

Atraso da publicação 
dos Diários Oficiais

Prefeitura é alvo de ações 
contra Transparência Pública

MPRJ abre investigação contra Prefeitura

Seis aspectos foram descumpridos

Problemas ocasionados com atraso do DO

Um dos principais meios 
de divulgação dos atos 
do Poder Executivo, o Di-
ário Oficial, também já 
foi alvo de ações na Jus-
tiça. Segundo o Tribunal 
de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE), o 
município de Petrópolis 
apresenta atrasos na re-
gularização dos portais 
eletrônicos oficiais desde 
o ano de 2022. Além dis-
so, neste ano, a vereadora 
Gilda Beatriz (PSD) entrou 
com uma representação 
contra a Prefeitura, após 
constatar atraso na publi-

cação do DO. De acordo 
com ela, a Prefeitura não 
havia publicado os Diários 
do período de 02 a 16 de 
janeiro de 2024. Em junho 
deste ano, o TCE então 
julgou pela segunda vez 
o  processo, após receber 
as explicações de Rubens 
Bomtempo. O TCE por 
sua vez concluiu que hou-
ve afronta à Lei de Acesso 
à Informação e determi-
nou que sejam tomadas 
as medidas necessárias 
para que mantenham 
atualizado o Portal da 
Transparência.

A Prefeitura de Petrópolis 
divulgou que está entre 
as três cidades do Estado 
do Rio de Janeiro classi-
ficadas como nível ouro 
do Programa Nacional 
de Transparência Pública. 
Em 2022, o site de trans-
parência do município foi 
classificado como nível 
prata. “Temos um históri-
co de gestão participativa 
e democrática. Receber 
esse selo ouro, sendo des-
taque em todo o Estado, 

reforça nosso compro-
misso com fortalecimen-
to do controle social”, 
disse o prefeito Rubens 
Bomtempo. Entretanto, 
a Prefeitura possui ações 
na Justiça por descum-
prir sistematicamente a 
Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI) e por atrasar as 
publicações dos Diários 
Oficiais (DO), principais 
instrumentos para garan-
tir a transparência do po-
der público.

Como divulgado em pri-
meira mão pela Coluna 
em janeiro deste ano, a 
Prefeitura foi denunciada 
por sonegar e dificultar o 
acesso da população a in-
formações sobre os gastos 
com os recursos utilizados 
para a recuperação da ci-
dade após as tragédias de 
2022. A partir disso, a  2ª 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Petrópo-

lis abriu um inquérito civil 
para apurar os fatos apre-
sentados na denúncia feita 
pela Transparência Brasil 
ao Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). O descumprimen-
to da LAI foi constatado por 
meio do projeto Achados e 
Pedidos, realizado pela TB 
em parceria com a Abraji 
(Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo). 

Segundo a TB, o governo 
municipal violou seis as-
pectos diferentes da legisla-
ção, foram eles: sonegação 
de informações relativas 
ao orçamento; descumpri-
mento de prazo e informa-
ção incompleta; não envio 
das informações do paga-

mento do aluguel social; 
sonegação de informações 
sobre às isenções de IPTU e 
taxa de coleta de lixo; ilegal 
impossibilidade de recurso 
por resposta insatisfatória; e 
descumprimento da apre-
ciação de recurso por auto-
ridade hierárquica superior. 

Alguns dos principais pro-
blemas ocasionados pela 
não publicação dos docu-
mentos são a desinforma-
ção à população e a dificul-
dade de fiscalização pelos 
outros órgãos. “Acredito 
que a principal tarefa do 
vereador é contribuir com 

a administração da cidade, 
fiscalizando o Poder Exe-
cutivo, mas como faremos 
isso se por dias o Diário Ofi-
cial fica desatualizado? Isso 
é muito grave, porque gera 
suspeitas sobre o que é fei-
to”, enfatizou a vereadora à 
época da denúncia.

Reprodução/Site da Prefeitura

Reprodução

DO enfrenta recorrentes atrasos na publicação desde 2022

Portal ‘Aqui Tem Transparência’ de Petrópolis
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Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Acúmulo de lixo na entrada do Gentil, em Itaipava


